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RESUMO 

 

Este trabalho tem como objetivo a síntese de catalisadores de Cu suportados em 

xerogel de carbono com alta dispersão metálica. O uso de suportes com alta área 

superficial, como o xerogel, consiste em uma estratégia para reduzir a agregação de 

partículas metálicas conferindo alta área metálica ao catalisador. Em adição à alta área 

superficial, o xerogel de carbono apresenta uma alta concentração de grupos 

oxigenados, os quais atuam como sítios de ancoragem para as nanopartículas metálicas, 

proporcionando uma maior estabilidade em relação à sinterização. Desse modo, o 

xerogel foi sintetizado utilizando o tanino como precuror de origem fenólica natural e o 

F-127 Pluronic (BASF) como surfactante. A etapa de gelificação foi conduzida a 85 °C, 

pelo período de 5 dias e a pirólise foi realizada em um forno tubular sob atmosfera de 

argônio, a 900 °C, por duas horas. A morfologia do xerogel sintetizado na etapa 

anterior foi investigada por Microscopia Eletrônica de Varredura, com emissão de 

elétrons do tipo canhão de campo, operando a 5 kV. Nas imagens com aumento de 

10000x e 20000x pode-se observar que a estrutura é composta por muitos espaços 

vazios, indicando uma estrutura altamente porosa. A espectroscopia Raman indicou 

uma estrutura com alta concentração de defeitos físicos e químicos, caracterizados pela 

presença de grupos funcionais oxigenados. Os resultados descritos embora preliminares 

indicam que o emprego do xerogel como suporte catalítico para o Cu pode ser uma 

promissora alternativa para a estabilização do Cu como nanoparticulas altamente 

dispersas. Ademais, o processo de síntese atende aos requisitos ambientais haja vista 

que é produzido a partir de uma matéria-prima renovável (tanino) e, permite a 

recuperação do metal pela combustão da estrutura carbônica.  
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